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 Os analistas e técnicos ambientais federais 
informaram que não voltarão a realizar os 
trabalhos de fiscalização e monitoramento até 
o governo retomar, de fato, as negociações em 
relação à proposta de reestruturação das carreiras 
ambientais. 
 Na última segunda-feira (08), as ministras do 
Meio Ambiente e Mudança do Clima (MMA), Marina 
Silva, e da Gestão e Inovação em Serviços Públicos 
(MGI), Esther Dweck, reuniram-se para debater 
sobre o retorno das negociações, marcado para 
o dia 1º de fevereiro, às 15h, dando continuidade 
ao processo iniciado em outubro. O anúncio da 
retomada das negociações é uma resposta às 
paralisações das atividades de campo feitas pelos 
servidores da área ambiental. O movimento teve 
início na última quinta-feira (04). Apesar do aceno, 
os servidores decidiram manter a paralisação.
 A decisão foi anunciada após a realização 
da Assembleia Geral Permanente, feita pela 
Asibama (Associação dos Servidores da Carreira de 
Especialista em Meio Ambiente e do PECMA), no 
Distrito Federal.
 Em nota divulgada pela Ascema Nacional 
(Associação Nacional dos Servidores de Carreira 
de Especialista em Meio Ambiente), a entidade 
expressa seu apoio à suspensão das atividades 
de campo. “Considerando que mesmo com a 
marcação de uma data para a próxima reunião, 
não há garantias de que as nossas reivindicações 
serão atendidas, informamos que os servidores não 
irão recuar em seu posicionamento até a conclusão 
do processo de negociação”,  explica em trecho da 
nota. 
 Uma das principais reivindicações do setor 
busca respostas das negociações com o Ministério 
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de Gestão e Inovação, que estão estagnadas há cerca 
de três meses. Em nota encaminhada à imprensa, 
a Ascema Nacional alega que nenhuma resposta 
sobre a proposta de reestruturação, dentre outras 
reivindicações, foi respondida pelo MGI.
 Entre os pedidos de mudança da reestruturação 
da categoria, estão a alocação de recursos 
financeiros no orçamento da União que sejam 
suficientes para a reestruturação de carreiras, 
redução da diferença salarial entre os técnicos 
e analistas da área; gratificação por atividades 
de risco, melhoria das condições de trabalho em 
campo, além da realização de concursos público 
em caráter de urgência e periodicamente, contando 
com dimensionamento participativo da força de 
trabalho necessária destinados a cada órgão.
 Para o presidente do Ibama, Rodrigo Agostinho, 
ainda é cedo para realizar uma avaliação do impacto 
que a paralisação poderá causar, mas enfatizou 
para a reportagem do jornal ambiental ((o))eco que 
o governo está trabalhando “para que as coisas se 
resolvam rapidamente”. 
 No encontro realizado nesta segunda-feira (08) 
entre as ministras do Meio Ambiente e da Gestão 
e Inovação em Serviços Públicos (MGI), a principal 
mensagem era que a reestruturação seria uma 
prioridade. As informações são do jornal ((o)) eco.  

 A Delegacia Sindical do Maciço de Baturité 
(Desmab) reuniu-se na última terça-feira (09), para 
discutir e organizar os temas que farão parte do 
curso de formação política, previsto para acontecer 
ainda no final desse mês, dia 26 de janeiro.


